
passadas as eleições enfrenta o povo a verdadeira
realidade da situação financeira do Estado. Uma realidade

que não' pode ser escamoteada. Cáem agora as aparências
falsas. A realidade aí está dramàticamente representada:
O Governador Celso Ramos não tem dinheiro para pagar
o abono de TRINTA Ml.L CRUZEIROS prometidos ao

funcionalismo' público uma semana antes das eleições.
Os cofres estaduais estão vazios. Os resultados desas­
trosos dos gastos supérfluos das .eleições repercutem no

bolso do barnabé catarinense que além de receber os

seus curtos vencimentos atrazados, esp-rava o abono tão

propalado como tábua de salvação do Govêrno
para iludir o seu servidor.

Anunciam os acessôres do, Govêrno catarinense
um déficit de 15 bilhões' de cruzeiros. E essa grande
herança financeira além de perdurar por muito tempo,
vai calar fundo no meio do funcionalismo sim, é êle

quem vai sofrer as consequências mais diretas.

Indaga o povo: O que foi feito 'do dinheiro do
Estado? Não anunciavam êles que a administração Celso
Ramos servia. até de "inspiração" a outros governadores?
E a Revolução não tem nada com isso? Não vai apurar
as causas de tamanho déficit? Comércio e indústria

suportarão os comandos fiscais que já estão chegando
por aí com ordens para arrecadar para tapar os buracos
da administração Celso Ramos?

. Ainda há de vir a realidade, embora dramática há
de mostrar a verdadeira face da atual situação que se

encontra o Estado de Santa Catarina.

A faltÇl, de pagamento do abono, aceito como

abono político, é o preâmbulo de uma grande história

que será contada muito breve aos catarinenses.

A figura mudará o aspécto de tôda a, situação,
será clara, limpa e apontará quem foi o homem ou o

governante que iludiu a bôa fé do povo. v

Antes de ser interrogado após o prazo que a

.Justíça Militar havia lhe concedido para' recuperar-se do

cansaco dos primeiros interrogatórios, o ex-Presidente
Juscelino Kubítcneck inesperadamente. saiu do Brasil,
encontrando-se presentemente em Miami .tendo sua esposa
declarado aos jornalistas que agora seu marido é um

homem exilado.

Dado as pressas com que teve que ausentar-se,
presume-se alguma culpabilidade do sr. 'Juscelino nos

IPMs a que esteve envolvido, principalmente no do
Partida Comunista, sonegação do Imp'ost? de Renda etc.

Os ex-correligionários do ex- Presidente ficaram

" surprezos com a sua saida brusca do território nacional.
.

,

A . Justiça Militar dará publicidade muito breve

dos motivos que obrigaram JK 'a sair apressadamente
do Brasil. v

o Guilherme Prust
projeto diminuindo os

Câmara Municipal

vereador
apresenta
subsídios na

O Vereador sr. Guilherme Prust, dos mais atuantes

de nossa Câmara. imbuido no espírito revolucionário e

coerente em suas atitudes, deu entrada, terça feira última
com um projeto diminuindo pela metade os subsidias de

nossos vereadores. E não podia ser outra a
.

atitude do

nosso ilústre edíl. Foi o mesmo, acompanhado de três

outros Iegisladores apenas, que votaram contra c último

aumento daquela casa, quando foi elevado o getea, por
sessão, de quatro mil para seis mil cruzeiros.

.

O referido projeto, que teve a melhor repercussão
em todas as camadas, está muito bem\ justificado e

aborda cem realismo, a atusndade . brasileira. É 'de

esperar-se, é, obvio, a sua rápida tramitação e consequente
aprovação por unanimidade,. pois em que peze os reais

serviços que vem prestando a nossa Câmara Municipal,
ph:t ainda continua sendo a mais cara do norte cataríuense.
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Médicos curitibanos
em Canoinhas
Uma equipe de médicos es·

pecialistas do Hospital das' Cli­
nicas de Curitiba e seus famí­
liares visitarão 8 nossa cidade,
amanhã, domingo, a convite
dos escuiápios conterraneos,
drs, Adyr Seleme, Antonio Me­

ry Seleme e dra, Adayr Dietrich,
quando serão homenageados
com um churrasco' no- estand
de Tiro de Marcilio Dias.

Hoje, finalmente, o

anúnciado Baile da

Primavera, na S BO
Todas as atençoes estão vol­

tadas para o grandioso baile
schow que a Sociedade Benefi­
cente Operária em colaboração
com o Coral Canoinhense levará
a efeito, hoje a noite em

seus amplos salões, Durante a

noitada. teremos a apresentação
de vários números do famoso
Coral Canoinhense como tam­
bém dos alunos da Escolínha
de Piano da Professora Dna.

Cecy. As dansas serão caden­
ciadas por Americano e seu

Conjunto. n

Banco do Brasil não vai
nomear todos os apro­
vados no último concurso

Ato-4 vai admitir 3' Partidos
Chegou ontem à Guanabara o ministro da Justiça levando

o esboço do' Ato Complementar N.· 4 referente à reorganização
dos partidos políticos. O sr. Juracy Magalhães declarou que fará
no Río

"

uma revisão do texto, já aprovado pelas líceranças
parlamentares - com exceção do deputado Pedro AIl'lxo. - É
prevalecente a idéia de se exigir assinatura de um quarto (1/4)
do total dos senadores e deputados federais para o registro de
cada nôvo partido. Os meios políticos acreditam que assim,
poderão ser criados 3 partidos, tendo-se em vista 8 cornposíçãõ
do Partido Revolucionário que deverá contar com �êrca de 200
deputados e mais da metade dos senadores. O Ato Complementar
deverá ser' divulgado breve. O

Feriado ,

para segunda
, ,

Segunda feira próxima, aniverário da 'proclamação da

República, será feriado. nacional Não haverá expediente em

nenhuma repartição pública (federal, estadual e munícípal.] Tam­
bém o comércio, indústria e estabelecimentos bancários perma­
necerão de portas fechadas. '0

Fisco de ôlho II • II

no. society
A 'fiscalização do Imposto de Renda está apertando o

cêrco em tôrno das classes abastadas, em todos os países mór­
mente naqueles meios onde é flagrante a ostentação de riqueza•.
Em Minas Gerais, as autoridades da Divisão do Imposto de Renda
anunciam que detém uma relação de 20 personalidades do «grend
monde», es quais poderão inclusive parar na cadeia, caso não

regularizem suas situações perante o fisco federal dentro de
curto prazo, n

Desconto de Duplicata
Caixas Econômicas'Nem todos os aprovados no nas

concurso feito pelo Banco do '

Brasil, para provimento de (

cargos na carreira de auxiliar,'
serão aproveitados. Isso devido
o grande número de candidatos

aprovados. No interior é onde
existem mais vagas e o apro­
veitamento será feito Da base
da colocação no concurso. 'I'am- .

bérn poderão ser designados
para servirem em outras agen­
cias do Banco do Brasil, em

qualquer Estado.
,

I Os
.
concursad�l!1 só perderão

I os direttos apos 18 meses .da
realização do concurso. As prí-
meiras nomeações deverão... ser

realizadas nos próximos 30 dias
dentro da escala de prioridade

13 8 I-F
e'

I t dimposta pela da"ificação. n.
• a ano regu amen a o

Prorrogação
da Portaria

por um ano

71

cos oirciais,

A Confederação Nacional do Comércio e a Confederacão
Nacional da Indústria, em ofício conjunto enviado ao Mínístro do

Planejamento, sr. Roberto Campos; pediram que seja pôsto em

vigor. sem demora, o propósito. do govêrno de autorízar ás Cai­
xas Econômicas Federais o descooto de duplicatas das firma!
comerciais e industriais que hajam assinado o compromisso de

estabilização de preços nos têrmos da Po�taria Interministerial n. 71.
Na justificativa ao pedido, afirmam a .CNC e a CNl, no

ofício assinado pelos seus presidentes, deputado Jessé Pinto Freire
e Fábio de Araújo Mote, respectivamente, que "a medida não'

poderia ser mais oportuna nem mais justa. concorendo para
aliviar notórias dificuldades no setor de crédito, como levando
de. certa forma o estímulo governamental às empresas que
atenderam ao apêlo de, contenção de preços". n.

BRASILIA,5 (Meridional) -
O Presidente da República as­

sinou, ontem, decreto regula­
mentando o pagamento do 13.
salário dos trabalhadores. Se­

gundo o decreto, o pagamento

Os 5 novos

Ministros do STF

RIO, 6 (Transpress - o ES�

TADO) - Fontes do govêrno
revelam hoje que até o fim da

próxima semana o govêrno fe­
deral, deverá prorrogar pelo
prazo de um ano a vigência da
Portaria 71, baixada com o fim
de 9llllegufer e estabilização dos

preços dos .prod_utos industriais. BRASIL1A, 6 (G) - O Pre­

Uma das normas do decreto sidente da República enviou
de prorrogação será 8 proibição mensagem ão Senado :!federal
para que os órgãos do governo indicando os nomes dos senho­
'e empresas estatais efetuem res Aliomar Baleeiro, Prado

compras em ürn.as que não. Kelly, L-srlos Medeiros Silva,
tenham aderido à Portaria 71. Adalício Coelho Nogueira e Os­
Da mesma maneira,' tais em- valdo Trigueiro para as 5 vagas
presas não contarão com facili- criadas no Supremo Tribunal
dades ou empréstimos dos ban- Federal, de scôrdo com o srtí­

n . go 6. do Ato .Instttuctonal D. 2.

da gratificação natalina deverá
ser paga pelo empregador até
o. dia 20 de dezembro de cada
ano, tomando- se por base a

remuneração devida desse mês,
'

de acôrdo.. com o ,tempo de
serviço do empr€gado. A grati­
ficação corresponderá 8 1/12
avos . da remuneração devida'
em dezembro, por mês de Ser­

viço do ano correspondente,
sendo que a fração igualou
superior a 15 dias de trabalho
será havida como mês integral.
Estabeleceu, ainda, o ato pre­

sidencial que os empregados
que recebem salário variável, a
qualquer título. 8 granftcação
será calculada na base de 1/11
avos da soma das importâncias
variáveis devidas nos mêses tra­
balhados até novembro de cada
aDO. n
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Procurando acha! !!
Tecidos finos • Artigos Jersey - Nylon

- Bordados - Rendas - Botões, etc.

x-

><

Brinquedos • Enfeites de Natal
Ferragens - Louças - Armas, etc.

PROCURE A

CASA SCHREIBER
'Duas lojas para achar O que precisar

Refaça suas forçasj, tomando

Torrado a ar quen.e -,

, Saboroso até a ultima gota I

Rua, Paula Pereira .... Telefone" 241

B G é grande • mas em Ca'noinha's

BIG é O melhor café

,e terá a· satlsfõcão de ser bem sentido
"

J

. ,

, Agência de Canoinhas
: Rua Vidal . Ramos, lJ67 ou Rua Paula Pereira 761

Casa Pr.o I a r
Vidros

Espelhos
Molduras

Quadros.
Praça Lauro Müller, 514 (anexo ao Foto João)

y

,

Não .danifique as sinalizações.
Elas custaram seu dinheiro e foram feitas

para sua segurança.
Colaboração do· Clube dos Amigos.

Informações com

Waldemar Knüppel

para Arroz, Milho e Feijão,
'da melhor marca existente.
com ou sem adubadeíra.

lI!,g���������§E1. J(
,;============<'====1 Vende-se Lotes

.1', TRANSPORTES J( I no JARDIM ESPERANÇA,

.
Confie o transporte de suas mercadorias I �:;i.ro��:��aàes

do Ginásio

,I
pela I I' A Vista e a Prestações.

IIIT R,AN
,-

S"R IO' , S/A - ,Tratar com Henrique I
I!!I esora, na Casa Santa.Te- 1_ Matriz: Curitiba

rezinha. V Filiais: �o Paulo. Rio de Janeiro - Porto Alegre.

I Cánoinhes - Rio Negro .' Mafra • .Barra

SEMEADEIRAS X __� M_�â_üi;_a. -:

')(
Cruz

CU-58 SantaTerezinba
Rua Getúlio Vargas, srn

�,

II
VIDROS de 1 s, qualidade
ao preço de vidro comum

só na

Casa Prolar
1

VENDE-SE
1 (uma) casa de alvena­

ria, sita a -Rua Vidal Ramos,
com 2 quartos, 2 salas e

cozinha, além de uma sala

especial para instalação co­

mercial.

Negócio urgente. Tratar

nesta redação. v

Para o seu exigente paladar
prefira sempre

PINGUIM
- Restaurante e Sorveteria -

Diàriamenta Almoço e Jantar.

- S ...L\. T i R. -

MELHOR SERViÇO A PREÇO JUSTO "

Ginásio 'Santa
A Direção do Ginásio Santa Cruz avisa, aos

interessados que no dia 3 (três) de novembro terá início
o Curso preparatório aos EXAMES DE� ADMISSÃO ao

Ginásio.

Os Exames realízar-se-ão nos dias 1, 2 e 3 de dezembro.

Para os. exames serão exigidos os seguintes documentos:
a) -

-

Requerimento fornecido pela 'secretaria do
Ginásio; (inscrição)

b) ..;.. Certidão de nascimento, cópia ou fotocópia
autenticada em cartório}

c) - Atestado de sanidade física e mental;
d) - Atestado de. vacinação anti-variólica;

- e) ,_ Atestado de conclusão do curso primário.
Para o curso e os exames será cobrada à taxa

de 10.0000 (dez mil cruzeiros).
... -Canoínhas, 27 de outubro de 1965

'A DIREÇÃO 3v

Coopere com o Hospital Santa Cruz,· comparecendo
Você e seus familiares

-

à grande festa promovida
pelo Rotary Club no dia 21 DE NOVEMBRO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Reflexões
s
ê br e os Sapatos

�e(JinQ Maria Catualõo
.

Á gente olha os pares de sapatos alinhados na sapataria
e pouco ou neds reflete sôbre seu sentido.

Sapatos em !lJenR forma, reluzentes, vistosos, dinâmicos,
saltitantes, ainda estremecendo com os acordes do último baile.

Sapatos em degenerescência senil, cambaios, tortos, indis­
postos, tímidos, arredios, tentando ocultar na penumbra sua des­
ilusão final.

Sapatos cobertos da poeira dos caminhos,· mas ainda em

forma suficiente para não baterem à porta de algum asrlo,

Cada sapato tem sue história; como cada pé tem seu sa­

pato. 1!: como _na história. Cada pé tem o sapato que merece.

O homem rico, como a mulher rica, tem graves proble­
-mes tanto com os pés como com os sapatos.

.

Os pés necessitam de constantes cutdados de especialistas
e .pedicuros, e os sepstoe sofrem rigorosa seleção pela eõr, o tipo
do couro. e pela festividade a que se destinam;.

Não há coisa que mais estremeça Q coração refinado de
uma pessoa da sociedade como o engano quanto à côr, o tipo, a

forma � 8 razão de ser' de um par de 8llp6toS.
Ibrahin Sued, o inefável, tem. arrepios doentios e súbitos

engurgttsmentos, ao notar em uma recepção, de que é sempre o

soberano juiz, que um general ou marechal não usa o sapato
devido, ou um diplomata esqueceu suas instruções quanto 80S

borzeguins.
Feliz O pobre, pelo menos quanto a sapatos! Em geral

não os têm, e quando os têm, são de pouca monta e de tão hu­
mílde aparência, que não causem cuidados.

Sapatos para o batente, sapatos para 8 missa dos domin­

gos, sapatos para alguma ocasião especial, e que provavelmente
eemontam ao último caeamento em que o dono foi padrinho. Sa­
·pato de pobre, quando em desuso, já não tem meSIDO uso ne­

nhum. 1!: dêsses que a gente vê, às vêzes dependurado nostalgi-
camente numa lata de lixo. Ou à beira de estrada.

.

A gente olha os sapatos e pensa nos pés. Quanto sofrem
os dedos, quanto se martlrízam lá dentro daquela deformidade

permanente que �s espetos representam.
AC8valedos, comprimidoe, deformados, sem PQ�:5ibilicl�des

de movimento. sem ar, sem sensibilidade, sem compostura. Irma­
dados no mesmo sofrjmento, suportando de um modo h@::ói,co o

04so de um corpo nem sempre leve, lá estão os pobres ert;:]hos,
vulgarmente chamados rle t.i�dú.;: do pé, "rn t'c",: ...5,. �;,' � i,:· :'. pouco.
estética, encana'dos naquele mísero courllme.

Dedos nobres � destioados a lúog&s eemiílhadils, dedos
bem telhados pela mãe natureza e ent:.ladm; p�18 mão do

homem!
Que suspiro de alívio não solta o portador d{!SSêS dedos

maltratados, quando consegue lívraf seus pés das horrendas pa.
redes de um malvado saDato! Que delkl". i_:;;,.,J." ,i;. -gru(;�r os

infelizes, unidos no mesmo s;frim€nto; que Ê'xt!!!se sentir !luv�m€nte

vivos aquêles coitados em son0 c.etalético! Que satlsfgção '3upre�
ma desatrslhar a matiiha!

.

E depois, pense-llê: andar sofrenào em (:lm.S de doze,
quinze, vinte mil ou mais cruzeiros, é muita ingenuidade, muita
estultície, indignidade sem i.guaI. Isso é quI'! é :realmente pisar
s'ôbr� a !Jorte, caminbar sôbre ou!'!.'. esmagar o bom senso.

Se a gente parasse um instante na rua te considerasse. a

q!lantidade de sapatos que circulam, digamos em São Paulo, fi·
caria estarrecido e desorientado. Sapatos de todos os tamanhos,
côres, feitios, qualidade, pêso, aparência, valôr, destino e confôrto.

Hoje pm dia o pobre usa alpuglltas e é raro ver-se al­

guém descalço ou calçando um só pé. Coisa que antigamente era

muito comum e encontradiço. Por economia, por indigência, por
descaso; o certo é que acontecia e não raro.

, /

,

Felizes os bons freis capuchinhos que por espirito de po­
breza e com alto senso de higiene, vivem com seus pés alforria­
dos e livres das prisões de couro, dos amarrios d_os sapatos.

'l'�nho visto cães de pouca idade se divertindoo com sa·

patos velhos. Só mesmo um cão, e ainda pequeno:

Sapato é como piada. Passa d", moda, perde a linha, gasta­
se pelo uso ou pelo não uso. Vivem da oportunidade.

'E dizer que os sapatos suportam o pêso do mUndo. Car-
regam de um lado. para outro sábios, patetas, reais e ladr,pes.

Que bo'ga história, li dos sapatos de nossa, vida!
Talvez mais interessante que 8 nossa própria história

Urna hhtória diferente e que ninguém quer cúntar. ·v

Falta dem6nja�u limito ji.oduvão demate
Edemar Cld- Ferreira

No decorrer deite mês, um fato de rotina mal de real imo
portância paliou de.percebido aOI noticiário. dos [orneis: a reunião
da Junta Deliberativa do Instituto Nacional do Mate. Digo rotineira
porque normalmente aão realizada. duas reuniôes por ano (março e

outubro), e importante le atentarmo. para a critica lituação em que
.e encontra a economia ervateira: ê produção braeileira que vinha
apresentando um lento, ma. gradativo aumento nOI ultimos anos,
decresceu conaideravelmente: e a. novae venda. externa. não estão a

produzir resultados ,ati,fatóriol em vilta da baixa cotação do pro.
duto .01) mercado internacional. Por outro lado ai induetriae nacio­
nui. carecem de maquinaria e iUltalaçõel modernas, o que viria
poesihiliter maior rentabilidade .

DV

Situação tem piorado ·1' boa quan�idade e qualidade reaide
,

,
no perfeito eutrosameuto entre

O• debates D reeolecães ema .• t·· .:iii �

O f
.

� � �.�� � ��-�'�l(�. ... ...

IIDaul na e proouçao. U!lCIO-

nada� da Junta foram ba.�ead(). namento de U�9 inrfiid,ri� IJIlA I
no e.quema. que a Dava urreçao

I depende exclusivamente de um
do lN� el�borou. DO inicio da produto, como esta da erva-mate
gestáo, isto e: 1) proteger o pro- deve ter sempre firme o propô­
dutor e o. produto de eeu trebs- I s-itu ue assistir oa produtores em

J�o; 2) evitar � perda da produ- suas necessidades. nv
çao por falta de· armazenamento; Alem di

.

t bT
e 3} encaminhar o comércio in- dade ao

' sdso'dmBbl�!' ren at llÓ-. _ la o e 81XO cus o s
temo e exportador para soluções poderá ser atingida com a mo­
que ponam trazer le.ultad�o. Ia:
ti,fatório. à Nação.

Com efeito. esses tlê. aspectoe
ti ;., •

d" ,. f I

pi'!)_uça�-w úrtris comercie,

oe-I'recém, t.êi grandes problemas a

.g.,pm ..eeolvidce.......... .. ....v. y. v ••.

_
. r

Observendo-ee 8 evolução, no'
ultimo decenio, da produção er- Ivateira. denararemos com au-

I

����r��:��!:::;;:e�:it�d�ue:oo� i� : I�de outros produto. primârioe. Eis
que em 1955, a nossa produção II
era da ordem de 67 mil tonela-
dai e no. ano paliado, segundo ai
illãiÍl úi;imiei'!!1 estimetives mal
chegou a 120 mil toneladal.1I Acresce dizer, entretanto, que já
atingimos um total maia elevado

que o do ano paliado. pois em-

1962 a Isfra propiciou cerca de
136 mil tonelades. ,

Diversoe fatorei foram aponta­
doí para [uetiíicar tais Iates. Não
re!lt!l duvida que ai condições
climática. na região Centro Sul
Dão foram fávoráveil nos ultimai

, ?�n,,; niío ;;� há dl'! !1l"g�!' tem-

I hêm que a fuge da mão-de obra
d(!iii IlfVâil, devido 8 baixa remu

IlJeração, foi olJtoría; nem. le du-

I vidará também que a falta de

I
uro �i@teroa <le armazenagem con­

tribuiu para ene reaultado.

I �ntretanto'!l verdade é que

, pcat:mOi: ::c:t:mlr em cpeoal uma

I a. fau,aa principai. della baixa

I
produção: o abandono governa­
mental até 1964, da economia da

I
uva mHt�. A enf'xittencia de di­

.

.retriz reaiig 8. por parte aotl go-
vernos anteriores contribuiu lobe­
lttmente para a cri8e que ora

!luola MIe setor agricola nacional,
Se ü� primeiroll fatorei apontado;
- fuga da mão· de o'bra, deficien

I eia de armazenamento, etc, -

illfiueoCial'em rtecieivameDte nOI

relultadoll, 8 razão primeira, isto
é, 8 reapon&ável de tais coolle·

queuci&s. repOUOR naqueles que
dirigiam a CUltura bralileira do
mate. Não interessa, e na verda
de I�rá difícil fi pUr1tf'le, se deixa
ram de agir pur ignorância ou

falta de condições, mas 3 verda.
de é qUtl 8 nova diretoria do
INM deade liua paue eatá ás
vlllta8 côm eua aguçada crise.

Algumas medida. imediatas pOh
tas em execução surtiram algum
efeito, ma. muito fa!ta ainda
fazer '.

Em outro Blpecto. na iodul­
trialização. também le nota a

falt'i de diretriz obietiva, E§que.
ceram-ae. não IÓ o•. dirigentes
gOlemamentais 00111 011 .plópriol
empre�árior, de que uma dali me·
didal eSAenciaill .para le atiogir

dermzscão de uma industria.
Essa é a razão porque no caso

da erva mate, as industrias vi­
vem preocupadas com a baixa
produtividade e o elevado custo
de produção; seus processos de
de industrialização e suas ma­

quinarias estão aquém da rea­

lidade.

Ao lado dessas medi 1".:3 E'!I­

senciais, deve o lnstitu t.I> Na.
cional do Mate propugnar, por
uma campanha de esclareci­
mento da opinão pública, afim
de átingir não só maior consu­
mo interno do mate, mas tam­

bém conseguir novos investi­
mf!l'ltOQ no setor:

As soluções
Atualmente, alguns países da

Europa vêm adquirindo peque­
nas quantidades deste produto
brasileiro. Muitos desses, como

(continua na página seguinte)
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CruzCine

PODE

Teatro
-:- APRESENTA

HOJE - a. 20,00 hora. - impr. até 14 ano.

O
com Eva Wiima, Oswaido Loureiro, Augulto Cés.ar

é Sebastião Vasconcelos.

cf Rrigite Bardot, Michel Sular, Roger Vadin e Meirelle Dare.

6á. Feira - a. 20,00 horol - impr. até 14 .ano.

Numa colabora�o do Lions Clube para o Rotary, em 8ns lbenemé­
rita campanha pró aquisição de um gerador para o Hospital Santa

Oruz, o CÍne Vera Cruz apresenta o espetacular filme

DOMINGO. !H! 13;;30 hora• ..;. ceasura livre

QUIi\iTOo PODER
•• 16,00 hOrsa

DOMINGO _
a8 19,00 hora.
a. 21,15 hora.

A P,ANTERA COR DE ROSA

censure livre

impr. até 14 8noe

com David Niven, Peter Sellers, Robert Wagner.
Capucine e Cláudia I Cardinale.

Você só vive uma vez, mas pode., e deve, ver esta comédia
duas vêaes. A .comêdis mais deliciosa dos últimos tempos.
Eleg!\ote com ricos ambiente; além de oferecer mulheres

bónitas, o que sempre f!lz bem,
2a. FEIRA Q Ali 14,00 horai - cauiurü livre

FÚRIA, NO
'

OESTE
cf Richard Egsn, Terry Móóre, Anne Seymour e Ryan O'Ivlcai�

·2a,_ Feira -_à. 2Ó,OO -- impr•. até 14 ano.'· REPR::SE

A Pantera Côr .ds' Rosa
3a. Feira. a. 20,00 hora. impr. ..té 14 ano.

,

FURIA NO OESTE
Após a

.

sessão, S9!"!s8C1on!t1 cholJl! com MÁ;.iIO
ZAN, o [ai da sanfona a 5iLVINHA SOARES,

cantora de rádio e televisão.

4a. Feira - as 20,00 hota. - í�pr. até 14 8001

SENSACIONAL PROGRAMA DUPLO
t_ �ilme: Quadrilha do Inferno

com Aydie Murpby e John Suoo.

FÚRIA
, 1

2. Filme: NO OESTE
58, Feira. aa 20,00 boraa - proibido menore. 18 ano.

TORNEIO DO AMOR

I
Para Agarr8r um Espião

com Robert Vaugha. Patricia Crowiey e Luci�n8 Paluzzi.

Quem gosta de aventura!!, eletrizantes aventuras. está como

quer, veodo, Par" Agarrar um K'ljião, Em metrocolor.

seu veículo no posrro OURO VER DE de
& Cia. Ltda., e gaIlhe um pacote de

Basilio Humenhuit
Café' BJG,p

, Abasteça
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Canoinhas, saúda efusivamente a altaneira caravana .do RIGESA de São Paulo

E o Santa Cruz despediu-se da classificação
Como previamos, o Santa Cruz foi alijado da classifica­

ção com 6 derrota de domingo, em Josçaba, frente ao Comercial
local, pelo marcador de :i a 1, sendo a primeira vez que somos

batidos naquela cidade. No primeiro tempo o marcador lião foi
movimentado. Na segunda fase o Comercial abriu a contagem e

E) Santa Cruz, 'logo em seguida, através de Mário Costa, empatou.
Ai, .então, o sr. árbitro, passou a agir. Contra os nossos, tudo, e

0, Comercial passou a chutar dos pés a cabeça, conseguindo; -en­
tão, meis dois tentos, terminando ãporfia com 3 a 1 no marcador.

Amanhã, sensação na baixada, com o jogo do ano

Rigesa de São Pa ulo e Santa Cruz
num empolgante amistoso interestadual

o famoso Rigesa da cidade de Valinhos, São Paulo, já
nosso conhecido, estará amanhã em Canoinhas, enfrentando no

Estádio Alinor V. Côrte, 8 equipe campeã da cidade, Santa Cruz'
S. C. A fpoda do refel;ido encontro, que deverá reunir um nu­

meroso público, dado a repercussão do acontecimento em toda a

Bossa região, será destidada aos festejos pró Hopital Santa Cruz
de nossa cidade. O conjunto paulista virá gratuitamente e inte­

grado de todos os seus titulares, num gesto bastante altruistico
de seus mentores. O conjunto local que devia preliar amanhã
em Lajes em sua despedida do ..€stadual ante o Internacional,
conseguiu o adiamento da partida para outra oportunidade, mes­
mo porque dito resultado nada influe !la "classíffceção do certame
catarinense. O Prefeito da cidade de Valinhos também para
cooperar, ofereceu ríquíssímo troféu para ser disputado no prélio
de amanhã. n

Liquideçâo
CASA BUBA

. v

Total!1
de

(antiga casa Leopoldo Buba)

Em virtude do encerramento de suas atividades,
liquidação completa de todo o seu estoque de

Fazendas,
.

Ferragens, Armarinhos,
Roupas Feitas, Louças, Conservas, etc.

t 1_quldftç60 no duro
n60 é remftrcftç60 !!

.0.

AVISO: Solicita aos seus amigos e freguezes, que estiverem
SU8&' CONTAS ATRAZADAS, o favor de liquidarem
com débitos, dentro do mais curto. tempo possível,
em virtude do encerramento de suas atividades.

Vende-se inclusive o ponto comercial, constando d�
.casa com 300 m2. e' terreno de 4 datas; instalação

" completo para comércio e moradia.
.

Tratar com o propríetário sr. Leopoldo Buba.

/

Notícias SIR Bodas
. Agência 518 - Outubro

Especial para ("Correio do Norte")
Instalou- se no Rio o Grupo de
Trabalho da Mecanização da

Agricultura (GTMA), criado por
portaria interrninisterial e encar­

regado de fazer a analise global
do problema da mecanízaçâo
da agricultura nacional, tendo
em vista o aumento da produ­
tividade e da situação real das
Indústrias de tratores, máquinas
e Implementes agrícolas. De a­

côrdo com o prazo fixado Da

portaria, o GTMA deverá con­

cluír seus estudos até meados
de dezembro próximo. n

No porto de Santos embarca­
ram-se para o Peru 1.800 cabeças
de gado, que constituem a pri­
meira remessa do total de 20 000
Com a exportação das quais o Bra­
sil obterá soma superior 'a 3 mi­
lhões de dólares. EStie gado pro­
cede de Mato Grosso. r

Falta ·de Me,rcado •••

,

. '

2. Os TORETES de pinheiro brasileiro, estão, cortados nos

.rI••II;m.Iil.lIlmmBB.EBII�IIII.a••m.B.IIlIa.UI••1I cumprimentos de 1,20 (hum e vinte) metros, 2,40 (dois e. quarenta)
mm metros, 3,60 (três. Ae

-

sessen�a)_ e 4,80 (q�atro e oi�enta) metr,:s,
)t 'Im!

i com casca, com diâmetro mimmo de 5 (ClDCO) centímetros e sao

:-1 aproveítàveís para pasta-mecânica e celulose-ou para escoramento
_ em construções de concreto.

I . 3.
.

Após o resultado desta concorrência a firma vencedora

I terá um prazo de 60 dias (sessenta) para a retirada do material.

II 4; As propostas que serão abertas e arroladas na -presença
D dos interessados, às 15 (quinze) horas do dia 16 de Novembro

� deste ano, na séde da Delegacia Regional do LN.P., em Joinville.
lliiliI na rua do Príncipe n. 192, podem ser apresentadas obedecendo
II os seguintes requesitos:

.

II a) -- serem apresentadas em 2 (duas) vias em envelopes fechados
II e rubricados no !êcho, contendo no anverso, com destaque
II e clareza, a expressão .;........ Proposta para com-

E pra de toretes de pinheiros brasileiro;

II b)­

II
II c)-
II
II d)
III
II
�
II

.(conclusão)
a França, por exemplo, censo-

,

mem o 'produto como "chá ,me­
dicinal", razão' porque só é en­

contrado á venda nas fsrmacías
e casas especializadas em artigos
díetetícos e ervas medicinais .

Mercado muito mais' favorável
é o Oriente Médio, em especial
Siria e Líbano, que já vem
adquirindo pequenas quantida­
des do nosso mate.

A índustrtetlzação, a nosso

ver será a grande arma pára a .

conquista de. novos mercados.
.

O mate solúvel terá muito mais

possibilidades de .ser aceito nos

paises que desconhecem O pro­
duto do que. em. forma atual,
quer seja em fôlha, cancheado
ou queimado. Exemplo contun­
dente e que poderá ser copiado
são ao exportações de laranja,
abacaxi e outros frutos tropí­
cais em forma de sucos con­

centrados, bem como banana,·
que está encontrando maior re­

eeptívídade na fo·rqla de pó ou

iiofilizada. Sabemos da exígen­
cia da algumas indústrias que
tentam operar nesse setor. O.
interessante seria uma união
entre estas, o INM e o Itama­
rati com vistas a promover a

erva-mate brasileira no Exterior.

Cintos pftrft calçft LEE
Cintos 007

Cftlças L E E pftrft meninos

Camisas 6. �UTURE" em Nylon ou Tergal
Cftmlsfts Sociftl e GtaVfttas Borboletft

Cftlças 66BELEVE", lftnçamento RENNER

essas e , outras NOVIDADES só na

CASA PEREIRA
- A primeira a lançar as últimas

II
(I e lembre-se: Em Novembro V./ganha um

I '. presente emcada compra ...

mmm.�m••e��Bm�a••�.�•••••mm�B��m

de Ouro
Festejau Bodas de Ouro, dia 6 último; quando foi bastante

cumprimentado em sua residencia, em Major Vieira� o ilustre casal,
sr, Victor Fernandes de Souza e sua eXIDa. esposa, Dna. Tbeodora
Vieira dos Santos.

Possue o venerando casal, oito filhos, quarenta e três netos
e cinco bisnetos. O sr, Victôr Fernandes de SOl:!Z8 é um dos pionei­
ros de Cauoinhas e é nascido no sul do Estado, em Araranguá, tendo
aqui exercido vários cargos e sido vereador pelo então diatcito de
Major Vieira. Atualmente é serventuario da justiça aposentado, A seu

pedido, visando reminiscencia do passado longínquo; transcrevemos
abaixo, a certidão verbo ad verbum do seu assento de casamento,
não sem antes cumprimentá-lo e a seus familiares pela feliz data.'

-<,

"C E R T I DÃO"
(VERBO' AD VERBUM) de casamento.
Certifico a pedido verbal da parte interessada, que revendo

os livros de casamentos existentes r nêste Cartório no de nO. 3. nêle
às folhes 200 e vO .• sob n". 18. consta o seguinte teôr: - Aõs seis
dias do mês de novembro do aDO de mil novecento e quinze, nesta'
Vila de Canoinhas, Estado de Santa. Catarina, na casa de residência
do Major Manuel Thomaz Vieira pelas dezessete horas; aki presente
o 2°. Juiz de Paz em exercício, cidadão José Pavão, comigo Escri­
vl'io interino de seu cargo, no fim nomeado e assinado, as testemu­
nhas Dr. Antonio Selistre de Campos e Virgílio Carlos Marcondes,
receberam se em matrimônio VICTOR FERNANDES DE SOUZA;

•

de vinte e um anos de idade, solteiro, empregado no Comércio, filho
·Iegítimo de João Fernandes de Souza e Ane Fernandes de Souza;
natural de Arsraf'.guá, dêste Estado e residente nêste município: com

Dona THEODORA VIEIRA DOS SANTOS, de quinze anos de
idade. solteira, de profissão' doméstica, .filha legítima de Virgilio Cus­
todio dos Santos e -Izabel Mendes, natural e residente nêste municí­
pio; oa quaes no mesmo ato declararam - não serem parentes um do"
outro e nem terem outro impedimento que inhiba de casarem- se um

com o outro, Em firmeza do que lavrei este têrmo que vae por to­
dos assinados. Eu Bento d'Oliveira Sobrinho. Escrivão. interino, o as­

sino. Assinados José Pavão, Victor Fernandes .de Souza. Tbeodcra
Vieira dos Santos, Antonio Selistre de Campos. cem 33 aDOS de ida­
de. casado. natural do Estado do Rio Grande do Sul, residente nesta
vila, empregado público. Virgílio Carlos Marcondes, com 30- anos de
idade, solteiro natural dêste Estado, empregado público e residente
nesta vila. Americo Augusto Fernandes, Adão Augusto ajudante do
Escrivão, digo do Exercito. João Ma}'tins Véras. Pedro Sebsstjãe
Carpes. O escrivão interino assinado Bento d'Oliveira Sobrinho. Era'
o que se continha e declarava em dito têrmo, do qual extraí esta

certidão, que servirá para o fim que se destina. Eu, Irene Gomes
do Vale Escrevente J\lramentada, que o datilografei, dato e assino.

O referido é verdade e dou fé.

Caooinhas, :5 de novembro de 1965.

Irene Gomes do Vale - Esér. Jurtda. r

EDITAL _.-

1. De ordem do Senhor Presidente do Instítuto Nacional
do Pinho, o Delegado Reginal de' Santa Catarina, torna público
que até o dia 16 de Novembro do 'corrente ano fica aberta a

concorrêncía pública para a venda de TORETES de Pinheiro,
brasileiro 8.000 (Oíto

:

mil) metros cúbicos (medida de lenha),
produto de desbate do Parque Florestal "Joaquim Fiuza Ramos",
no município de Três Barras.

serem apresentados para todo o lote contendo de mudo
claro o prêço por metro cúbico em número e por extenso;
a retirada e eventuais impostos incidentes sobre 8 opera­
ção correrão por conta dos interessados;
o pagamento será' a vista no ato da retirada, mediante
medição.

'

5. O I.N.P., se reserva o direito de,
presente concorrência.

Joinville, 26 de Outubro de 1965.

a seu juizo anular a

ass.) Darcy Pereira
Delegado Regional ln
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Há. inegàvelmente, mistérios
côsmicoa insoluciocados ainda;
mistérios cósmicoa que foram es­

tudados, analiaados, narrados e

indicados pelam Humanidades an­

teriores à atual. Existe. Da his­
tório da Terra, inúmeros capitu..
los de criações do mundo; vários
mundo. foram, em verdade, cria­
dOI e destruidos, mundo. eviden­
temente siguiflcaudo Humanidades.
O mal d'uma Humanidade, não
fomente da Humanidade atual a

que pertencemo.• , é desprezar,
com o evento de eucesaivas civi­
lizeções, OI restos da história
ancestral que chegam atrsvêa dali

! Iegendes, em poemas e narretives.
I sacral. E assim Àe comportando.

�
Sociedade Esportiva Palmeiras"CAIU! MUNIClPÚ

Editai de/ Cónvocação DE MAJOR VIEIRA
o Presidente da Sociedade Eesportiva Palmeiras. usando

das atribuições que lhe conferem os Estatutos da Sociedade resolve:

CONVOCAR
a Assembléia Geral Ordinária cios Associados a realizar­

se na Sede Social da Sociedade Esportiva Palmeiras, no dia 21
de Novembro de 1.965, às 8,30 horas em primeira convocação,
afim dt: trater dos assuntos constantes oa seguinte:

ORDEM DO DIA

1°,) Estudos com relação ao imóvel da sociedade;'
2°.) Estudo· sôbre os sôcíos em atrazo com SUaS men­

salidades;
.

3°.) Nomeação do 1. Secretário pua o cargo vago. ,_

4°.) Não havendo número suficiente e legal para a

instalação da assembléia em primeira convocação fica desde já
feita a

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
para às 9,30 horas do mesmo dia.

. Sociedade Esportiva Palmeiras
Atonsa Schick � Presidente

FUNDADO EM 29/5/1947·_ Reg. no Certo Tít. I/n 448 Doc.
JORNAL SErl"iANARIO _ PUBLICA.SE AOS SABADOS,
Rua Paula Pereira, 755/761 - Fone, 128 - Canoinhas • S.

C'I�enovação de assnatura (50 números) Gr.$ 2.0�O
,

Os atrazedes, seráo cobrados à base da época,
As asstnaturee com 1 sno ou mais de atrazo, serão
cnrtadas sumàdaments a partir dê 1, de junho dG 65

TABELA DE PREÇOS DE 'PUBLICIDADE
AnIDlcioll: Por vez e por· céntimetro de altura de coluna:

ÚLTIMA PÁGINA l'AGINASr.> INTERNAS
1 vez Cr$ 150 1 vez - Cr$ 120

Para mail vezes, de.conto até 20%.·
Página h:;teira Cr$- 40.000 Página inteira Cr$ 30:000
Meia página Cr$ 25.000 _ Meia página Cr$ 18.000

OBSERVACÕES:
.

Originais de artigo! enyiadol! a Redsção, publicado. ou

não, permünecerão em. poder da me,ma.

A Redação ,não endollBa concertol emitido. em artigoa auinado•.

,

t�OTI(IÂRIO IHIERN,ACIONAl
O corpo de ob�ervadores, correspondentes próprios e enviados.

especiais em vários países, possib�lita a O JORNA� manter. seus
leitores sempre bem informados sobre os aconteCimentos mter·
nacionais de vulto .Leia o O JORNAL e esteja a par do que

vai pelo país e pelo mundo inteiro�

o JORNAL-. � - ._
" ASi:)li��

(Orgão Líder dos Diários Associados)
SUPLEMENTO LITEFlA'RIO - VIDA NACIONAL -

VIDA DOS CAMPOS - O MUNDO DAS CRIANÇAS
SUPLEMENTO FEMININO - SUPLEMENTO

ECONOMICO

Peça, hoje mesmo, sua assi­

natura, procurando o nosso

. REPRESENTANTE:

PREÇOS:
t ano Cr$ 15.000
,6 mêses Cr$ 8.000

A N TO N 10 SoE L E M E
CANOINHAS - Rua Senador Schmidt - Sta. Catarina

As assinaturas começam e terminam em quaiquer dia

�iI·:1 ....
". ,''C��1ii$iI

2v

Resolução N.49j23 ..10-65
Aprova Balancetes men­

i�is da Receita e Despesa·
Orçamêniária. .

IO cidadão OiHon Davet. Pra,
i sidente da Câmara Muuicipai de

.1.M'!lC'!: Vieire, Estado de Santa
Catarine, -faz ssber que a Câma-
ra Municipal decretou e en

promulgo a seguinte
RESOLUÇÃO:

Art. l°.) Fica aprovado por
elta Câmara' Municipal, OI ba­
lancetei da Receita e Despesa
Orçamentária referente aOI meles

de, Junho, Julho e Agoltô do
corrente ano.

Art. 2°.) Esta Hesolução entra
em vigor na .data de tua publica.
ção, revogadas iii di.posições em

contrário.

Sala das oeuõell da Câmara
Municipal de Major Vieira, 23
de outubro de 1,965.

.

811,) Odilon Oavat
-:

Presidente

811,� Walter Harming
10. Secretário

as.) Teodoro �3r�nkiavicz
2°. Secretário

. Humanidade existente, é fácil
computar em número de ooorrêu­
cias e emformuleçõea descritivae.
A pré.hiató�ia das CiYilizaçõel
recentes, DO que é relativo à ten­
dência do ler humano conquistar
o vôo, à maneira dOI pâsseros, é
muito elucidativa á respeito. Por'
outro lado. ali teorias mitológica,
.da vida, a. iuformaçõea miaticae
da génese do homem são obscu­
ras atualmente, mail em idade.
passadas significavam COIBa me­
ridi8l11lmpntA clara. E, pB);'� ihlS-.
tração ,há, ainda'. sob 8 euperfícíe
em extensas cemadas de soterra­
dos d.,,; troços dali CiI tá; trofee
universais, documentário enorme

e maguílico. nv,

destroça as basel! histôrices ou,
melhor, lU baees eatruturais do.
sua origem. Inúmeras oatâetrofee
cósmicas abateram sôbre !\ Terra,
destruindo, quaei por completo,
Humanidade. inteiras; de algumas
deles, maia recentes, têm- me notí­
cias pelos documentos mais anti­
gO@j'eacritos segundo a linguagem
de vária Ci_Y'ilização. ° que, para
OI conhecimentos atuai. necesaita
interpretação; OI relatos orais
eeclarecedores se transformeram
em lendas, nue o folclore vsi
rlistorceudo, 'eio narrativa. e des­
truindo no conteúdo, eaparlam sob
fundamentes mitolôgicoe e raoraie,
Apatiçõell estrauhas ao conheci··
mente humano, dêsde a anterior

Resolução H. 50, 26-10�65
Concede licença �o senh.or

Prefeito Municipal
O cidadão Odilon· Davet, Pre·

lidente da Câmara Municjpal de

Major Vieira, Eatado de - Santa
Catarina, DO uao de suai atribui.
çõe8' faz Baber que a Câmera
Municipal decretou e eu promulgo
a leguinte

. ,

RESOLUÇÃO
Att. 10) De acordo com �

requerimento do lenhor Antônio
Moron Becil, Prefeito Municipal
de Major Vieira, Emtado de Santa
Catarina. e de conformidade COro

o que faculta o artigo 63, item I
da Lei Orgânica dOI Municípiol,
fica-Ih� concedido por esta Câma­
ra Municipal, licença para inter­
romper ° exercício da. funções.
dQ cargo de Prefeito Municipal,
até o dia 20 de dezembro do
corrent� exercício.

I Art. 2°,) Esta Resolução entra
em vi!;or na data de DUO publi­
cação, revogada!! OI dilpo'içõel
em contrário.

S81� dai lelllõea da Câmara
Municipal, ,,,,m 26 de ()utubro de
1,965,

8�) Odilon Davst
Preaidente

81.) Walter Henning
10. Secretário

.(U.� Teodoro· Barankisvicz
;\;0. Stlcretáriu

GO'lernador
•

I1tViSE e

eleito .do
WiLLYS

Pará

Durante sua recente estada em São Paulo, o governador'
eleito do Pará, major Alacid Nunes, em companhia de sua espôsa
e. amigos, visitou as instalações da Willys Overland do Brasil, em
São Bernardo do Campo.

Na oportunidade, c nôvo chefe de executivo parsenss fàj.
homenageado pelo diretor de Relações Públicas daquela índústría,
Sr..Sergio Brotero Junqusíra, que percorreu com os visitantes :8S

prmcipeís depeadêucias d� ��prêsb, f�zG�d,��lhês ampica �xp�si�:
ção sôbre o desenvolvimento da indústrta automobilística brasí­
Ieíra, sua participação. na víds econômícs do país, o constante
aprimoramento da qualidade dos' veículos aqui Produzidos, li c�'"
pacidade da.mão de obra nacional, bem como sôbre espéctos te c:';',
nicos da fabricação de veículos. . :y

Quando fizer: se� itienrário de pa�seio,
não esque�a de incluir' uma Vi8it�· às

obras do FRIGORIFICO,

Srs. Industriais e Comerciantes:

co!,suitem suas necessidadeª a J. CORTE

Melhores Preços, - Garantia Absoluta

J.
Praca Lauro Müller, 751 (ao lado do Banco JNCO�-

Caixí.! Postal, 76 - Fóne, 125

Canoinbas . :. Sta. Cabrinla

TRANSFORMADORES DE DISTRIBUIÇÃO TRIFAS'ICOS
.

E MONOFASICOS a ÓLEO de 5 a 500 KWA G.E.
CHAVES MAGNETICÀS • DE FACAS. ESTRELA

.

TRIANGULO - QUALQUER CAPACIDADE
MEDIDORES MONOFASICOS E TRIFASICOS G.K

CABOS· FIOS· CONDUIT • CAIXAS DE FERRO
ESTABILIZADORES - LAMPADAS

Sociedade Recreativa Sao Bernard!
Assernbléia Geral

CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr.. Presidente e de .8côrdo com os esta:

tutos em vigor,- são convidados. todos os assóciados desta ag(e­
miação a comparecerem à Assembléia Geral Ordinária, 8

realizar-se no próximo dia 28 de novembro em primeira canvó;,.
cação às 9,30 horu, em,-sua sede social em Mareilio· Dia, afim
de deliberarem' sôbra a sE'guinte

ORDEM DO· DiA
1°,) Aprovação da'! contas referente ao pedo,do 1964/1965
2°.) Eleição da QOV8 _

Diretoria para o' periodo 1966/1967
3°.) Diversos assuntos de interesse da Sociedade.

Não havendo número legal para 8 instahção da 'A,!Isem­
bléia em primeira convocação, fica desde Já feita a segunda para
às 10 horas do mesmo dia, que funcionará, vàlidamente com

qualque-r número de sócios.

Cauoinhas, 9 de Novembro de 1965.

Antonio Salai Jnr. _,... Secretário Geral 2v
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,PELO S

e.Jlc
ANIVERSARIANTES DA

ANIVERSARIAM�}:;E
Hoje: as sras, dnas. Auro.

ra esp. do sr. Rodolfo la,
blonski, Elvira esp, do sr.

Sezetredo Voigt, Luiza esp.
do sr. Raimundo Preissler;
os SI s. 'Rodolfo Schumacher ,
Nicolau Burgardt; "Waldami­
ro B. Silva e Pedro da Gruz
Sob.; a srta. Margarida
Orettim: a menina Lia Es­
ther filha do sr. João Tapo­
roski.

Amanhá;' os S1'S. Feliks
Bialeski e Leoncio Rodrigues,
as srtas. .Carmem Lucia, C.
Carvalho} res. em Brasilia .

e Leda Seleme; os [ooens
� Acir Edson Cador Neto e.

Carlos Ricardo Maes, rés.
em Joinuille; a menina Eli­
eabet filha do sr, Pedro
Grosskopt.

- Dia 15: as sras. Gertrudes
esp. do sr. Tutti Kalil Sphair,
res. :em Papanduua, Marta
esp, do sr. Alfredo Trapp e

Zulmira (Professôra) esp. do
sr. João Vicente' de Lima,
tes em Pinheiros; os srs. dr..
Clemente Procopiak; [oão
Bedritch�uk Sob., Edmundo

. r. KnOT.f:k, Germano Bayers-
tor!t: Eurico Wagner e Ed­
son

.

e Aditson Fontana; os

jovens' Paulo Dambroski-; e

Carlos Paulo; a menina Ma­
ria Ioani filha do sr. Lin­
dd/lo Cordeiro; o menino
Antonio Silvio filho do sr.

'San/o, Pontarolo.
'.

Dia '/6.� as sras. Eredina
e.sp.- do sr. Ludovico Kichie­
�eski e Elza esp, do sr. AL­
fredo Grosseopf; os sr s. foão
J!u,úifr!ic"_ e Valerio Silva;
a sita. WUma Ziemann; a

titeninas Luiza Maric)!' filha
4J sr. Leonidas Ziemann.
, Dia 17: as sras. furema
esp. do sr. Osmar Nascimento
',es. em FlorianópOlis e Zayde
esp.. do ,sr, lose Pedro Mendes
de Almeida, f'fiz df Direito
res. em Lages; o sr. Alfredo
Bauk''a-t.· o

..

Jovem Dirceu
ScheiiJémantel, 1es. em Unü:;'o

.DA

SEMANA
da Vitória; o menino Antonio
filho do sr. Claudio Louren­
ço de Lima.
. Dia 19: as sras. Otilia esp
do sr. José O. Wrubleski, e

.

Ema esp. do sr. Willi Hoe.
ptner; os sr s. Esmeraidino
Maia de Almeida, ." es. em

Papanduua e Frederico Weh
dan, as srtas. Maria JOSé
Furtado, . Alda Gonçalves,
Edith Voigt, Helena Ferreira

. e Ana Benda; a menina Irma
filha do sr, -Jouino Roesler;
Os meninos Woltri.lo filho do
sr, José Tarcheski, Cléncio
filho do sr. Orlando Tremei,
Ricardo José filho do sr.

�Arno Hoffmann e Luiz José
filho do sr, Vitor Borges res.

em Maior Heira.
.

\

.

Dia to: o sr.

Bruno Schroeder;
a srta. Matilde da. Silva; 9S

meninos Edilson Neilon IJlho
do sr, foão ArtnerLi. Gon­
çalves e Mario Eloy filho do
sr, laroslaw Sidorak.

Aos anioersas iantes nossos

votos de [elictdades.

DESPEDIDA
Rubens Seara e senhora.

tendo transferido sua resi­
dência para Joinoille, a Rua
São Francisco,' n. 90 e na

impossibilidade de se despe­
direm de todos os seus ami­
'gos ,e conhecidos, o; fazem
-por meio desta, colocando a

disposição de seus amigos
sua nova residencia.

.

NASCIMETQ
Encontra-se em resta o' lar

do casal sr. Paulo ..dona 'Ja­
nete Tokarski, com o na·sei·

.

mento de seu primogenito,
ocortido dia 18 último e

recebeu o nome de PAULO
CESAR.

.

Ao garotinho. e seus pais
os nossos parabens.

o Coral Canoinhense em conjunto com a

Soc\edade Beneficente Operária, far�o reali�ar na.
sede social desta �Itjma, HOJE, 13, de Novembro,
�om inicio às 20,30 horas, o grande BAILE
DA PRIMAVERA, com �. apres ntação de alguns
nümeros de cantos pelo Coral e abrilhantado por um

Ótimo conjunto musical, para cuja noite estão convidados
todos os sócios das sociedades locais. ,

BAILE

Correio do Norte
.

'\
.
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m Com. Ind. F,ISCHER.& elA., .avisa a quem interessar que, por terem m-
m se apresentado diversas pessoas com nomes idênticos aos constantes da m
� �

ce
relação publicada nêste jornal,. no Domingo p. p., torna a publicar m

ue referidos nomes' com mais detalhes. m
m m

� Pedro Pereira, .

casado com Vitalina Pereira, pedreiro, m
m res'idindo em Santa Cecilia.

9D
ce Sebastião. C�rdeiro, solteiro, residindo em Marcilio Dias. m
m m

� . Ganoinhas, 11 de Novembro de 1965. �
�.
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PRIMAVERA

Atenção Moças I
PorÇJuê� trabalhar em "Extensão 'Rural"

Tôdas as pessoas reconhecem 8 necessidade de serem ú­
teis à, sociedade, 80 Estado �� ao País.

A maior alegria que a vida pode lhe reservar, será a de

�entir-se útil á coletividade, porque acima de tuão estará sendo
útil a si mesma.

O dia em que você puàer dizer: "Contribui com meu tra�
9alho, pera esta melhoria, você terá alcançado uma grande meta.

Estará contente consigo mesma. _.

Você realizará' u::n trabalho educativo com as familias
r.urais, "'

Trabalhe no SERVIÇO DE EXTENSÃO RURAL e expe-
rimente a satisfação de ser útil ao seu próximo.

.

As inscrições 'acham-se abertas.
Se você já completou ou completa nêste apo o 2°. ciclo

secundárIO, procure o ESCRITORIO LOCAL DA ACARESC, à'
rua Caet�no Costa.

-

Lã você fará sua inscrição e recf'berá tôdas as informa-
ções necessárias.

-

P�::,�ure
ACAR�SC.

heje mesmo o ESCRITORIO LOCAL

OT
Retornou de Florianópolis,

o nue pel maueceu por vâríos
dias, o Vereador; sr. Alfredo
Garcindo.

x x x

I Informações dão conta que o

.

conhecido I>gL ôoomo, dr. Alsôr
.

Motter, que "[á exerceu suas

atividades profissionais em nosso

municipio, será o futuro Secre­
tário da Agricultura do govêr­
no Paulo Pimentel, no vizinho
Estado do Paraná,

x x x

Estuda- se em Canoínhas a

formação de uma poderosa
firma destinada a construir um

grande edifício para exploração I
de um moderno 'botel e o novo

Cine Vera Cruz �

/

x x x

Grànde e desusada é a mo­

vimentação dos rotartenos cano­

inhenses para' os festejos pró
Hospital Santa Cruz, a ter ini­
cio amanhã com o anunciado
encontro do Rigesa de São
Paulo com o campeão da cida­
de, Santa Cruz $.C ..

x x x

Será -aberto mais um grande
estabelecimento. comercial em

nossa cidade. Trata-se da Casa
Dias, dr. Sr. José Dias

.....Caetano,
o novo portuga agora aqui ra­
dicado.

.

x x x

Também retornaram da n08- I
sa capital, os srs. Antonio Ma­
ron Becll, Prefeito de Major
-Vteira e c s srs, dr. Saulo Car-

Dr. Anor Dittert Pinto
Médico Especialista

Consultas das 14,30 às 17 horas
de segunda a sexta feira

Rua Felipe Scbmldt, 249 MAFRA • St8. Catarina

Aposentadoria
Permanente
O segura-do da Previdêncía

Social que. estiver aposentado
durante um periodo igualou'
superior a cinco anos. terá sua

aposen.tadoria em caráter defi­
nitivo. A decisão é do 5TF: O
empregador poderá admitir :um
substituto

. para o empregado
incapaz.

CLiNICA .E CIRURGIA
Olhol .• Ouvidoa • Nariz c Garganta

MOTORISTA! Observe sempre as

leis do trâusito. Elas são
feitas para·' sua própria
segurança.

colaboração do

clube dos amigos

i j ./

S ESPAR�AS

valho e Luiz Fernando Freitas
e exma esposas.

x x x

Também o bancarto, sr, Eval­
do Borges Oríques, da agência
local do BB., corno

. professor
de matemática do curso ínten­

sivo, foi responsável pelo exito
. dos 10 jovens que passaram no

referido concurso.

x x x

. O Botsfogo, reiniciando suas

atividades, preliou domingo úl­
timo, na baixada, com o Ope­
rário de Mafra, vencendo por
1 a O

x x x

O Santa Cruz foi alijado do
certame estadual ao ser derro­
tado domingo último em Joaça­
ba, pelo escorre de 3 a 1.

x x x

A dupla de truque, João Se·
leme. e Pedrinho Alage, dobrou.
mais uma, Tonico Maron e O­
dilon Davet, em disputa de um

gostoso churrasco de carneiro,

x x'x

Esteve em nossa cidade, se­
" gunda feira última, o Delegado
Regional de Mafra, dr. Tupy
Barreto.

x � x

A embaixada do Rigesa de
São-Paulo, para o sensacional
e F!sperano encontro- com o San­
ta Cruz, amsnhã; no municipal
deverá chegar hoje pela tarde
8 nossa cidade. .

v x x

Os diretores do Rigese, num
gesto dos mais altruístícos pa­
garão todos es ingressos de
seus jogadores.

x x x

Ainda de Valíuhos, nos vem

a notícia, de que o Prefeito da-
. quela comuna, sr. Jeronymo
Alves Corrêa, também colabo­
rando cem o Rotary, ofereceu
um importante troféu para ser

disputado na partida .de amanhã.

I

Agradecim
A Diretoria e Associados dá SCHOLA CANTORUM SÁN ..

TA CECILIA, Vem de público prestar os mais reconhecídso e

sincéros agradecimentos a Calenda Câmara de Vereadores e 80
Sr. Prefeito Municipal, pela valiosa subvenção de' Cr$ 200.000
(duzentos mil cruzeiros) concedida á esta Entidade, para aquisição
de um piano.

.

Igualmente agradecem a CLASSE PATRONAL pela cola­
boração prestada, em patrocinar a apresentação do CORAL CA­
NOINHENSE, realizada no dia 6 do mês em curso, que foí' de-
dicada 80 operariado: I :/

Canoinhss, 10 de Novembro de 19155.
n

Assine! Leia! Divulgue!

Arno C. Hoffmann Presidente n

x

A ACARESC .informa:
O Escritório Local da ACARESC, comunica a tôdas

as moças interessadas que ach�m-se abertas as inscrições para °

Serviço de Extf?nsão Rural. -. .'
Se você já terminou ou termina nêste ano o Curso Nor­

mal ou Técnico Comercial, procure hoje me�mo o Escritór,io
Local da ACARESC, à Rua Caetano Costa, onde -obterá tôdas
as informações nEcessária!!. v

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




